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Resumo geral Trabalhos ecológicos com a comunidade fitoplanctônica, como base para 

monitoramentos de ambientes aquáticos são frequentes e de grande importância, 

principalmente em ambientes que sofreram ações antropogênicas, como represamentos, os 

quais modificam atributos químicos, físicos e ecológicos dos ambientes aquáticos. Por outro 

lado, há também uma preocupação em se conhecer a biodiversidade dos diversos ambientes 

aquáticos, para tanto, levantamentos florísticos são de extrema importância em todo o Brasil, 

principalmente no estado de Santa Catarina, onde são escassos. Para tanto, foram avaliadas as 

variáveis ambientais e a comunidade fitoplanctônica, com enfoque em Grupos Funcionais 

Fitoplanctônicos (GFs) na área de influência de uma PCH subtropical, no estado de Santa 

Catarina. As coletas foram realizadas em duas fases: pré e pós-represamento, no período de 

2007 à 2013. Análises estatísticas foram realizadas a fim de redimensionar os dados, e 

correlacionar as variáveis abióticas e bióticas. Foram registrados 449 táxons, distribuídos em 

11 grupos taxonômicos e 14 GFs. O GF C, representado pelas diatomáceas cêntricas, foi 

dominante na fase pré-represamento. Na fase pós-represamento, além do GF C, ocorreu co-

dominância dos GF P (Aulacoseira granulata var. granulata), GF N (desmídeas), GF J 

(clorofíceas)  e GF H1 (cianobactérias heteocitadas). Foram registrados baixos valores de 

biovolume fitoplanctônico para a PCH Santa Laura no geral, porém, os maiores entre as fases 

foi após o represamento, na região lacustre do reservatório. Ainda no estado de Santa 

Catarina, foi realizado um levantamento taxonômico do gênero Eunotia Eherenberg no rio 

Hercílio município de Ibirama. As coletas foram realizadas trimestralmente (abril, julho e 

outubro/2009), em quatro estações de amostragem, totalizando 12 amostras. O estudo resultou 

na identificação de 30 táxons do gênero Eunotia, sendo que destas, quatro foram determinadas 

em nível genérico. Das espécies identificadas, nove são novas citações para o estado de Santa 

Catarina e cinco, para o Brasil.  

 

Palavras-chave: Fitoplâncton, taxonomia, Pequena Central Hidrelétrica, ambientes lóticos, 

Grupos Funcionais.  
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Introdução geral 

 

Atualmente, uma das grandes preocupações está relacionada à biodiversidade 

aquática, devido ao grande número de bacias hidrográficas no território brasileiro que ainda 

não foram inventariadas (Agostinho et al., 2005).  

Em paralelo a isso, os ecossistemas aquáticos têm sido alterados significativamente, 

devido a impactos ambientais resultantes de atividades antrópicas (Goulart & Callisto, 2003), 

causando uma queda acentuada da biodiversidade, em função da desestruturação do ambiente 

físico, químico e alterações na dinâmica e estrutura das comunidades biológicas (Callisto et 

al., 2001).  

Dentre estes impactos, podemos citar o lançamento de efluentes sem tratamento, 

desmatamento em áreas de nascente e matas ciliares, uso inadequado do solo e captação de 

recursos hídricos sem estudo de vazão, repercutindo na vida aquática, causando um 

enriquecimento de nutrientes, especialmente fósforo e nitrogênio, nos corpos de água 

(Ferreira et al., 2005; Rodrigues et al., 2005; Antunes et al., 2007). Investigar a estrutura da 

biota dos rios e áreas adjacentes é fundamental para se conhecer a qualidade ambiental destes 

ecossistemas e posteriormente estabelecer bases para o entendimento dos processos de 

planejamento das bacias hidrográficas (Antunes et al., 2007). 

Atualmente os monitoramentos ambientais têm como base a utilização de espécies 

bioindicadoras da qualidade da água. As comunidades biológicas dos ecossistemas aquáticos 

são formadas por organismos que apresentam adaptações evolutivas a determinadas condições 

ambientais, e também limites de tolerância, respondendo diferentemente à determinadas 

alterações ambientais (Goulart & Callisto, 2003). O estudo da comunidade fitoplanctônica é 

um dos focos como base para monitoramentos, os quais são de extrema importância, pois 

através destes, podem ser verificadas as reais condições em que os diversos ecossistemas 

aquáticos se encontram (Margalef, 1983; Padisák et al., 2003; Tucci et al., 2004; Gentil et al., 

2008).  

A comunidade fitoplanctônica é formada por um grupo de organismos heterogêneos, 

de distribuição universal, podendo ocorrer nos mais variados ambientes da Terra, e, em cada 

um desses ambientes, a ficoflórula é característica (Bicudo & Bicudo, 1970).  Devido a estas 

condições, a avaliação da qualidade da água pode ser feita através da composição e 

diversidade dessas espécies, pois são controladas por fatores ambientais bióticos e abióticos, 

os quais por sua vez, podem ser afetados por possíveis perturbações ambientais (Hürlimann et 

al., 1991; Calijuri et al., 2002; Vidotti & Rollemberg, 2004; Costa et al., 2009).  
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Os rios fornecem hábitats que estão sujeitos a constantes mudanças e, mesmo assim, a 

comunidade fitoplanctônica pode se desenvolver e manter-se (Rodrigues et al., 2007). Além 

disso, o desenvolvimento desta comunidade está diretamente relacionado a características tais 

como: comprimento da zona eufótica, pluviosidade e quantidade de nutrientes (Santos-

Fernandes et al., 1998). Os rios estão entre os ecossistemas mais fragmentados (Ferrareze & 

Nogueira, 2006; Jager et al., 2001), decorrentes da formação dos reservatórios, que 

transformam totalmente a dinâmica da água (Agostinho & Gomes, 1997).  

Os reservatórios estão entre os ambientes no Brasil que tem requerido maior atenção 

por parte dos pesquisadores e do poder público, pois a rápida proliferação destes ambientes e 

as grandes dimensões assumidas por eles têm produzido inúmeras alterações, que vão desde 

atmosféricas, biológicas, químicas, físicas e sociais nas regiões onde são construídos (Costa et 

al., 1998). O estudo da comunidade fitoplanctônica em reservatórios tem sido enfatizado por 

diversos autores, e alguns mais recentes, têm relacionado à composição do fitoplâncton com 

fatores ambientais na tentativa de propor modelos e padrões para reservatórios (Moura et al., 

2007; Monteiro et al., 2007).  

Dessa forma, o conhecimento da dinâmica das espécies fitoplanctônicas nos 

reservatórios, associado às condições físicas e químicas da água, torna-se cada vez mais 

indispensável como base para o monitoramento da qualidade da água (Camargo et al., 2003). 

Para as regiões de estudo - rio Chapecozinho onde está localizada a PCH Santa Laura e o rio 

Hercílio, no município de Ibirama, ambos em Santa Catarina - inexistem trabalhos ecológicos 

e taxonômicos com enfoque na comunidade fitoplanctônica, ressaltando-se, portanto, a 

importância do presente estudo.  
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Capítulo I - Grupos funcionais fitoplânctonicos em um reservatório subtropical 

brasileiro: respostas ao represamento 
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Resumo A descontinuidade causada pela construção de reservatórios ocasiona o rompimento 

do gradiente longitudinal e diminui a conectividade natural dos sistemas lóticos. Com isso nós 

objetivamos avaliar a dinâmica dos grupos funcionais fitoplanctônicos em resposta à 

formação de um reservatório subtropical, em função das environmental changes entre os 

períodos pré e pós-represamento. Nós hipotetizamos que o rompimento da conectividade 

longitudinal e as mudanças no regime de luz e mistura após o barramento influenciam 

diretamente na estrutura funcional fitoplanctônica. Mudanças marcantes nos regimes de luz e 

mistura foram verificados após o represamento com a formação da região lacustre do 

reservatório, influenciando a dinâmica dos grupos funcionais. Foram registrados 14 Grupos 

Funcionais (GFs), sendo o GF C, dominante no período pré-represamento. No período pós-

represamento houve codominância dos GFs C, P e J, que apresentaram maiores valores 

médios de biovolume. Os GFs MP, N, H1, W2, F, E, A, W1, B, X1 e S1 apresentaram baixa 

contribuição ao biovolume sendo os maiores valores verificados no período pós-

represamento. Os GFs F e S1 foram registrados apenas no período pós-represamento. Este 

estudo revelou o importante papel dos processos físicos e de nutrientes no gradiente espacial e 

sazonal, na seleção dos grupos funcionais fitoplanctônicos em reservatório subtropical. 

 

Palavras-Chave: Fitoplâncton, grupos funcionais, barragem, pré e pós-represamento. 
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Abstract The discontinuity in rivers caused by the construction of reservoirs disrupts the 

longitudinal gradient and decreases the natural connectivity of lotic systems. We evaluated the 

dynamics of Reynolds functional groups (RFGs) in response to the formation of a subtropical 

reservoir, in relation to the environmental changes between the pre- and post-impoundment 

periods. We hypothesized that the disruption of longitudinal connectivity and the changes in 

the light and mixing regime after the impoundment would directly influence the 

phytoplankton functional structure. Significant changes in the light and mixing regimes were 

observed after the impoundment, with the formation of a lacustrine zone, influencing the 

dynamics of RFGs. Fourteen RFGs were recorded. RFG C (diatoms) dominated in the pre-

impoundment period. In the post-impoundment period, RFGs C, P (diatoms), and J 

(chlorophyceans) codominated with the highest mean values of biovolume. RFGs MP, N, H1, 

W2, F, E, A, W1, B, X1, and S1 contributed relatively little to the biovolume, although with 

higher values in the post-impoundment period. RFGs F and S1 were recorded only after the 

impoundment. This study revealed the important roles of physical processes and nutrients in 

the spatial and seasonal gradient, and in the selection of phytoplankton functional groups in a 

subtropical reservoir.  

 

Palavras-Chave: Phytoplankton, functional traits, dam, pre and post-impoundment 
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Introdução 

A crescente demanda de energia no Brasil e no mundo devido ao aumento 

significativo da população tem levado ao aumento no número de reservatórios instalados ao 

longo dos rios, na maioria das bacias hidrográficas e, em algumas regiões, caracterizando de 

forma marcante a paisagem local (Agostinho et al., 2007; Deus et al., 2013; Grill et al., 2015; 

Winemiller et al., 2016). Para rios de menor ordem de grandeza com quedas de pequeno ou 

médio porte, tem prevalecido a construção de Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs), que 

possuem custo mais acessível e menor prazo para implementação (Hirschmann et al., 2008). 

No entanto, de acordo com Ward & Stanford (1983), a construção de barragens é o 

principal fator para o rompimento do gradiente longitudinal em rios, diminuindo a 

conectividade natural dentro e entre os sistemas lóticos, constituindo a chamada 

descontinuidade serial. Além disso, a construção de reservatórios em cascata (Barbosa et al., 

1999), também deve ser considerada, devido à ocorrência de inúmeros reservatórios ao longo 

do canal principal de rios tropicais e subtropicais e de seus tributários, em que os reservatórios 

são conectados por entrada e saída de montante para a jusante (Xiao et al., 2011).  

A descontinuidade imposta ao longo dos rios é considerada, portanto, uma das 

principais alterações antropogênicas nesses sistemas (Stanford & Ward, 2001), sendo que a 

fragmentação de habitat que ocorre é reconhecida como o maior impacto registrado nos rios 

do mundo, constituindo uma grande ameaça a biodiversidade aquática (Nilsson et al., 2005; 

Winemiller et al., 2016), além disso barragens podem ter efeitos cumulativos a muitas 

centenas de quilômetros a jusante e a montante da barreira (Grill et al., 2015).  

 As mudanças na hidrodinâmica dos rios com a fragmentação e a regulação do fluxo 

afetam a dispersão, bem como a estrutura e o padrão de biodiversidade aquática, e em 

especial, o fitoplâncton, principalmente em função da estrutura física do ambiente e da 

disponibilidade de nutrientes (Borges et al., 2008; Becker et al., 2010; Fonseca & Bicudo, 
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2011; Dantas et al., 2012; Lv et al., 2014; Martinet et al., 2014; Xiao et al., 2011), onde a 

sinergia entre o regime de mistura e os nutrientes molda as comunidades fitoplanctônicas  

(Becker et al., 2009).  

As espécies fitoplanctônicas desenvolveram estratégias adaptativas morfológicas e 

fisiológicas para sobreviver em diferentes ambientes (Reynolds, 1998), apresentando uma 

dinâmica na seleção de espécies ou grupos de espécies, com uma constante reorganização 

tanto na abundância quanto na composição. Isso ocorre em resposta aos processos interativos 

de variáveis físicas, químicas e biológicas (Crossetti & Bicudo, 2008). No entanto, o sucesso 

da colonização depende das chances de organismos e propágulos fitoplanctônicos terem de 

alcançar um ambiente adequado para seu estabelecimento e, através de uma série de filtros 

químicos, físicos e biológicos que podem impedir o sucesso da espécie (Naselli-Flores et al., 

2016). 

O uso do modelo de classificação funcional do fitoplâncton proposto por Reynolds et 

al. (2002) e revisada por Padisák et al. (2009), é uma importante abordagem para o 

entendimento das mudanças nos traços ecológicos quantitativos em escalas espaciais e 

temporais com a formação de reservatórios ao longo dos rios. A identificação de traços 

comuns sob uma gama de filtros ambientais possibilita generalizar resultados, identificar 

padrões comuns úteis para predizer mudanças no fitoplâncton sob um cenário de mudanças 

ambientais (Salmaso et al., 2015). 

 Essa abordagem funcional, baseada na teoria de nicho ecológico, e elaborada a partir 

de Grime’s (1979) descreveu grupos que são muitas vezes polifiléticos e compartilham 

características adaptativas, com base nos atributos fisiológicos, morfológicos e ecológicos da 

espécie (Reynolds et al., 2002; Padisák et al., 2009). Esse modelo funcional possibilita 

indicar, portanto, os grupos funcionais que podem potencialmente dominar ou co-dominar e 
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suas relações diretas com as condições ambientais do reservatório (Becker et al., 2009) antes e 

após sua formação. 

 Nesse estudo, avaliamos a dinâmica dos grupos funcionais fitoplanctônicos em 

resposta à formação de um reservatório em uma região subtropical, identificando as forças 

motrizes, com base na autecologia dos grupos relacionados e suas adaptações às mudanças 

ambientais. Nossa hipótese está baseada no fato de que o rompimento da conectividade 

longitudinal e as mudanças no regime de luz e mistura após o barramento influenciam 

diretamente a estrutura funcional fitoplanctônica, com mudança dos grupos funcionais 

fitoplanctônicos dominantes no período pós-represamento.  

 

 

Materiais e Métodos 

 

Área de estudo  

A região hidrográfica do Meio-Oeste do estado de Santa Catarina, Brasil, é formada 

pelas bacias dos rios Chapecó e Irani com área de 11.064 km². Este estado situa-se em uma 

região subtropical, com clima mesotérmico úmido, com temperatura média de 18ºC a 22ºC e 

maior índice pluviométrico verificado no verão (Pandolfo et al., 2002). O rio Chapecozinho é 

um importante afluente do rio Chapecó, que em conjunto formam o maior afluente da Bacia 

do rio Uruguai. Possui cerca de seis Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) ao longo do seu 

eixo longitudinal (ANEEL, 2014), dentre elas, a PCH Santa Laura, a última da série, situada à 

aproximadamente 58 km da foz do rio Chapecozinho, a jusante da PCH Celso Ramos, entre 

os municípios de Faxinal dos Guedes e Ouro Verde. Está em operação desde outubro de 2007 

(potência de 15MW). Possui área de 2,29 Km2, volume de 1,87E+07 m3, vazão máxima de 
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1.830 m³/s e tempo de retenção (RT) de 4 dias, sendo considerado um reservatório fio d´água 

de acordo com Straškraba (1999). 

 

 

Amostragem e análises das amostras 

 

As coletas foram realizadas em três estações de amostragem (Fig. 1). A estação 1 (S1), 

região lótica (26°45´29.76"S 52°15´48.33W); Estação 2 (S2), região lacustre, localizada 

próxima à barragem (26°46´03.18"S 52°19´06.57"W) e estação 3 (S3), região lótica, 

localizada à jusante da barragem (26°45´15.89"S 52°19´15.93W).  

As amostragens de fitoplâncton e das variáveis ambientais foram realizadas 

simultaneamente, na região pelágica, à sub-superfície (S) nas três estações, e próximo ao 

fundo (B) na estação S2 após o represamento, utilizando-se garrafa de Van Dorn, sendo as 

amostras de fitoplâncton preservadas com solução de lugol acético. Paralelamente, foram 

obtidas amostras de fitoplâncton de rede, sendo utilizada para tal, rede de plâncton de 15 µm 

de abertura de malha, sendo estas fixadas em solução de transeau. A utilização da rede visou, 

basicamente, a concentração do material fitoplanctônico, para auxiliar no estudo taxonômico 

do material. As amostragens foram trimestrais, em março e junho de 2007 (período pré-

represamento - n=6) e entre outubro de 2007 a março de 2013 (período pós-represamento - 

n=81).  

A densidade fitoplanctônica foi estimada de acordo com Utermöhl (1958) e Lund et al. 

(1958). A biomassa fitoplanctônica foi estimada por meio do biovolume, multiplicando-se o 

volume de cada táxon por sua respectiva densidade. O volume de cada célula foi calculado a 

partir de modelos geométricos aproximados à forma dos indivíduos (Sun & Liu, 2003). Os 

táxons com contribuição superior a 5% para o biovolume fitoplanctônico total, foram 

E2 

E3 
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enquadradas em grupos funcionais de acordo com os critérios estabelecidos por Reynolds et 

al. (2002) e Padisak et al. (2009).  

Temperatura da água (T°, ºC), pH, condutividade elétrica (Cond., μS cm-1) e oxigênio 

dissolvido (OD, mg L-1) foram obtidos por meio de potenciômetros digitais portáteis. A 

transparência da coluna d’água foi obtida por meio do disco de Secchi. A zona eufótica (Zeu) 

foi estimada de acordo com Cole (1994), multiplicando-se o valor do disco de Secchi pelo 

fator 2,7. A zona de mistura (Zmix) foi obtida de acordo com o perfil térmico. A profundidade 

máxima (Zmax) também foi obtida. A relação entre as zonas eufótica e de mistura (Zeu/Zmix) e a 

relação entre as zonas eufótica e máxima (Zeu/Zmax) foram utilizadas como medidas de 

disponibilidade de luz (Jensen et al., 1994), além da razão Zmix/Zmax. Foram determinadas as 

concentrações de fósforo total (PT, µg.L-1) (Golterman et al., 1978), nitrato (NO3
-) (Giné et 

al., 1980), nitrito (NO2
-) e amônia (NH4

+) (Koroleff, 1978). O teor de Nitrogênio organico 

dissolvido (NOD) foi obtido a partir da soma das concentrações NO3
-, NO2

- e NH4
+. 

 Para sumarizar a variabilidade ambiental e para determinar mudanças espaciais e 

temporais físicas e químicas foi realizada Análise de Componentes Principais (PCA). 

Análises de Variância (Anova) foram realizadas para testar diferenças significativas (p<0,05) 

entre os escores dos eixos 1 e 2 da PCA e também entre os valores de biovolume das estações 

e períodos pré e pós-represamento, para verificar a existência de mudanças significativas dos 

grupos funcionais fitoplanctônicos. Para investigar a relação entre os grupos funcionais 

fitoplanctônicos e as variáveis ambientais, foi realizada uma Análise de Correspondência 

Canônica (CCA) utilizando o biovolume de grupos como variável resposta e variáveis 

ambientais como variáveis explicativas. O significado do CCA para explicar a variância dos 

dados dos grupos funcionais foi testado usando simulações de Monte Carlo com 999 

permutações. A PCA e a CCA foram realizados utilizando o programa PC-ORD (McCune & 

Mefford, 1997) e o Anova foi realizado utilizando o programa Statistics (StatSoft Inc., 2005). 
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Resultados 

  

Caracterização limnológica 

 

Os valores médios de temperatura da água oscilaram de 14ºC a 20ºC no período de 

estudo. A disponibilidade de luz na coluna de água expressa pelas razões Zeu/Zmax e Zeu/Zmix 

foi alta nas estações S1 e S3, sem variação entre os períodos pré e pós-represamento. 

Mudanças marcantes nos regimes de luz e mistura ocorreram na região lacustre (S2) no 

período pós-represamento, atribuido ao aumento da Zmax e Zeu e consequente redução nos 

indíces Zeu/Zmax e Zeu/Zmix. 

Os valores de pH e oxigênio dissolvido apresentaram baixa variação espacial e 

temporal. Baixas concentrações de oxigênio foram registradas na camada próxima ao fundo 

da região lacustre no período pós-represamento, quando nesta estação também ocorreu 

maiores valores de condutividade elétrica. As concentrações de nutrientes inorgânicos 

dissolvidos (NID) e fósforo total foram altas em todas as estações, e apresentaram alta 

variação temporal (CV >40%) (Tab. 1). 

Os dois primeiros eixos gerados pela PCA explicaram 53% da variabilidade total dos 

dados e evidenciaram o efeito da alteração da hidrodinâmica com o barramento 

principalmente sobre a estação S2, que foi discriminada no período pós-represamento, devido 

ao decréscimo das razões Zeu/Zmax (0,97) e Zmix/Zmax (0,75). A baixa variabilidade temporal 

das condições limnológicas nas estações S1 e S3 foi evidenciada pela baixa dispersão dos 

escores sendo influenciada principalmente pelas variáveis Zeu (-0,88), Zmax (-0,98) e Zmix (-

0,94) (Fig 2). A análise de variância evidenciou diferenças significativas tanto entre as 

estações como entre os períodos pré e pós-represamento para os escores do eixo 1 (estação - F 
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= 102,88; p = 0,000; período - F = 19,73; p = 0,000) e eixo 2 (estação - F = 102,88; p = 0,000; 

período - F = 19,73; p = 0,000).  

 

 

Comunidade fitoplanctônica e Grupos Funcionais (GFs) 

 

A comunidade fitoplanctônica foi representada por 449 táxons distribuídos em 11 

grupos taxonômicos: Chlorophyceae (145 táxons), Bacillariophyceae (83), 

Zygnematophyceae (80), Cyanobacteria (57), Euglenophyceae (39), Xanthophyceae (17), 

Chrysophyceae (12), Cryptophyceae (8), Dinophyceae (6) e Raphidophyceae (1). 

Trachelomonas (Euglenophyceae), Desmodesmus (Chlorophyceae) e Staurastrum 

(Zygnemaphyceae) foram os gêneros mais representativos. Dinophyceae e Raphidophyceae 

foram registrados somente no período pós-represamento.  

Os valores médios de biovolume fitoplanctônico foram baixos (<2 mm L-1) em todas 

as estações e períodos amostrados. Foi verificado decréscimo nos valores médios de 

biovolume no período pós-represamento nas estações S1 e S2. Neste período também ocorreu 

maior variabilidade temporal dos valores de biovolume (Fig. 3).  

Foram registrados 14 GFs (Fig. 3, Tab. 2). O GF C, representado principalmente por 

Aulacoseira ambigua var. ambigua f. spiralis (Skuja) Ludwig foi dominante em biovolume 

no período pré-represamento e apresentou marcante redução nas estações S1 e S2 no período 

pós-represamento. Neste último, os GFs C, P e J apresentaram os maiores valores médios de 

biovolume.  

Os GFs MP, N, H1, W2, F, E, A, W1, B, X1 e S1 apresentaram baixa contribuição ao 

biovolume com as maiores contribuições no período pós-represamento. Os GFs F e S1 foram 

registrados apenas no período pós-represamento (Fig. 3). A Análise de variância evidenciou 
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diferenças significativas para o biovolume entre os dois períodos para o GF C (F = 7.49; p = 

0.008).  

 A análise de Correspondência Canônica (CCA) (Fig. 4) mostrou uma baixa 

variabilidade do biovolume de GFs no pré e pós-represamento (eixo 1 = 0,03; eixo 2 = 0,01; p 

<0,05) e explicou apenas 16% da variabilidade total dos dados. Os gradientes temporal e 

espacial foram observados apenas no eixo 1 da estação 2, pós-represamento, influenciados por  

Zeu (0,61), PT (0,46), Zeu/Zmin (-0,38), Zmin/Zmax (-0,08) e Cond (-0,23). O segundo eixo foi 

influenciado por Temp (0,35), NID (-0,58), pH (-0,51) e OD (-0,49). Esta análise evidenciou 

alta similaridade espacial e temporal do fitoplâncton, com a discriminação apenas dos GFs J e 

C no primeiro eixo. 

  

 

Discussão 

 As mudanças hidrodinâmicas na coluna de água ocorridas com a formação do 

reservatório, relativas aos padrões de circulação da água, evidenciados principalmente com a 

formação da zona lacustre, foram as principais forças que afetaram a dinâmica funcional 

fitoplanctônica. A hidrodinâmica desempenha um papel ativo na produtividade de 

reservatórios (Wang et al., 2011). O efeito do tempo de retenção de água no padrão 

longitudinal dos reservatórios foi elucidado por Straškraba (1999), que observou que todo o 

reservatório pode se tornar uma zona fluvial quando seu tempo de retenção de água é curto, 

ou pode ser convertido em uma zona lacustre quando o tempo de retenção da água aumenta, 

pois interfere nas concentrações de material suspenso e no regime de luz e mistura da coluna 

de água (Dubnyak & Timchenko, 2000) e, sobretudo na dinâmica do fitoplâncton (Kimmel et 

al., 1990; Naselli-Flores, 2000; Donagh et al., 2009; Wang et al., 2011), como verificado 

neste estudo.  
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A despeito das características morfométricas (e.g. reduzida área e profundidade) e 

hidrológicas (e.g. baixo tempo de retenção) das PCHs, que não favorecem a formação desta 

zonação, característica de grandes reservatórios profundos, foi verificada a delimitação de 

uma zona mais profunda e lêntica, com maior retenção (zona lacustre) no reservatório 

estudado, e que provavelmente influenciou na seleção dos filtros ambientais estruturadores da 

comunidade fitoplanctônica. No entanto, a eficiência da regulação ambiental não depende 

exclusivamente das variáveis ambientais, mas também das diferentes estratégias adaptativas 

das algas planctônicas (Padisák et al., 2009; Kruk et al., 2010; Xiao et al., 2011). As 

diferenças significativas registradas quanto aos traços funcionais fitoplanctônicos entre os 

períodos pré e pós-represamento evidenciaram este fato.  

A tendência de um gradiente longitudinal após o represamento também foi observada 

sobre as características funcionais quantitativas. A similaridade entre os valores de biovolume 

fitoplanctônico nas estações S3 e S2, pode também estar associada à exportação de massas de 

algas para a região a jusante do reservatório, como observado por outros autores (Bovo-

Scomparin et al, 2013; Silva et al., 2001; Soares et al., 2007). 

 A maior contribuição ao biovolume fitoplanctônico do GF C, especialmente no 

período pré-represamento, está estreitamente relacionado com as condições de mistura da 

coluna de água (Zmix/Zmax= 1) do reservatório. Este grupo é dependente de mistura, pois seus 

representantes possuem alta taxa de sedimentação, constituindo componentes comuns do 

potamoplâncton. Além disso, possuem uma estreita relação com ambientes eutróficos 

(Reynolds et al., 2002; Borges et al., 2008; Padisák et al., 2009; Rodrigues et al., 2009). O 

decréscimo na contribuição do GF C no período pós-represamento, pode estar associado às 

perdas por sedimentação, devido às mudanças no regime de mistura (Zmix/Zmax= 0,8) na 

estação S2, e ao menor aporte de inóculos de representantes deste GF na estação S1, devido à 

retenção de séston pelos reservatórios situados a montante da PCH Santa Laura. 
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 Por outro lado, a codominânia do GF P, representado principalmente por 

Aulacoseira granulata var. granulata e o GF C, no pós-represamento, pode estar associada ao 

fato de possuirem um modelo de habitat semelhante (por exemplo, lagos pequenos e médios 

eutróficos com espécies sensíveis ao início da estratificação - Padisák et al., 2009).  

A ocorrência do GF MP em ambos os períodos, representado por diatomáceas 

unicelulares de habitat preferencialmente perifítico, está associado ao baixo tempo de 

residência da água do reservatório. Os GFs A e B, mais representativos no período pós-

represamento, provavelmente foram favorecidos pela alta disponibilidade luminosa (Zeu/Zmax = 

1) nas estações S1 e S3 e altas concentrações de NID, condições que favorecem estes GFs 

(Reynolds et al., 2002). A manutenção de Urosolenia longiseta e Discostella stelligera em 

águas superficiais da estação S2 pode ser atribuída ao seu pequeno tamanho e consequente 

alta relação superfície-volume (S/V), o que aumenta a resistência à sedimentação (Padisák et 

al., 2003).  

 A turbulência e a disponibilidade de recursos limitadores do crescimento para o 

fitoplâncton, como luz e nutrientes, são as variáveis mais importantes na determinação das 

assembleias fitoplanctônicas (Becker et al., 2010). Os fatores que controlam a distribuição de 

diatomáceas na natureza são numerosos, e as principais variáveis são geralmente 

correlacionados (Reynolds, 1998). As diatomáceas são geralmente melhor adaptadas a 

temperaturas mais baixas (que no período de estudo variou de 14ºC a 20ºC) do que outras 

espécies (Lurling et al., 2013); no entanto, o principal fator é o regime de mistura determinado 

por temperaturas e, portanto, esta variável pode ter efeito indireto sobre a distribuição destas 

algas (Reynolds et al., 2002; Anderson, 2010). De fato, as diatomáceas geralmente são 

dominantes em reservatórios com alta mistura de coluna de água (Silva et al., 2005; Dantas et 

al., 2012; Lv et al., 2014). 
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 A disponibilidade de luz e nutrientes também favoreceram a alta contribuição 

quantitativa do GF J, representado por clorofíceas cenobiais e unicelulares, principalmente 

após o represamento. Além disso, a ausência de traços morfológicos especializados para 

minimizar perdas por sedimentação ressalta a dependência da mistura da coluna de água para 

os representantes deste grupo se manterem na camada fótica (Reynolds et al., 2002; Padisák et 

al., 2009; Kruk et al., 2010). Ao contrário, Rychtecky & Znachor (2011) constataram que as 

condições ambientais a jusante do reservatório eutrófico supostamente não atendeu às suas 

exigências e, portanto, o GF J desapareceu da coluna de água, provavelmente devido à 

sedimentação. 

Os GFs F e N, representado por clorofíceas e desmídeas, foram registrados quase que 

exclusivamente no periodo pós-represamento, exceto pela pequena contribuição do GF N no 

período pré-represamento. As clorofíceas e desmídeas requerem alta transparência da água 

para seu desenvolvimento (Reynolds et al., 2002) o que pode explicar seu aumento neste 

período, uma vez que com a diminuição da vazão ocorre também a diminuição da carga de 

material em suspensão que é transportada pelo rio e, portanto há uma maior disponibilidade 

de luz o que favorece o desenvolvimento algal. Isso se reflete através da razão Zeu/Zmax 

evidenciada durante o período de estudo. Becker et al. (2010) também registraram a presença 

do GF F, representado por Oocystis lacustris, em condições de alta disponibilidade luminosa 

e baixas concentrações de nutrientes. 

 O GF H1 representado principalmente por Dolichospermum, cianobactéria 

heterocitada, que também apresentou contribuição para a biomassa fitoplanctônica 

principalmente na estação S2, no período pré-represamento, possui modelo de habitat 

relacionado às suas necessidades de nitrogênio, sendo que este GF é tolerante a baixas 

concentrações de nitrogênio devido à sua capacidade de fixá-lo (Reynolds et al., 2002). Este 

GF já foi verificado em outros reservatórios (Borges et al., 2008; Gemelgo et al., 2009; 
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Becker et al., 2009), e embora as espécies de Dolichospermum tenham baixa capacidade de 

alterar sua posição vertical na coluna de água, a presença de aerótopos e uma bainha 

mucilaginosa permitem que filamentos sejam mantidos em zona eufótica e, 

consequentemente, essas espécies podem ser favorecidas em condições de disponibilidade de 

nutrientes nesta camada de água, principalmente na S1 e S2 após o represamento. 

 O GF S1, representado por Planktolyngbya limnetica, apresenta em seu habitat 

modelos de ambientes mistos turvos. Neste grupo estão incluídos apenas cianoprocariontes 

adaptados à sombra (Reynolds et al., 2002; Padisák et al., 2009). Este GF foi registrado por 

Dantas et al. (2012) em reservatórios da região nordeste do Brasil, no entanto, apresentando 

elevados valores de biomassa, principalmente nos períodos mais secos, assim como verificado 

por Gemelgo et al. (2009) em reservatórios na região sudeste do Brasil, os quais apresentam 

elevado tempo de retenção da água, ao contrário do nosso estudo. 

Os GFs W2 e W1, representado por euglenofíceas, e com maior contribuição na região 

próximo ao fundo da estação S2, estiveram relacionados principalmente com a menor 

disponibilidade luminosa nesta região, uma vez que estes organismos apresentam 

características mixotróficas, que permitem o seu desenvolvimento mesmo na ausência de luz 

(Reynolds et al., 2002; Padisák et al., 2009) além de serem carcateristicos de ambientes meso 

a eutróficos. As espécies flageladas do GF W2 estão diretamente associadas a alta 

concentração de nutrientes e matéria orgânica, que pode ter sido ressuspensa no hipolímnio 

como também evidenciado por Becker et al (2009) para um reservatório subtropical. 

 O GF E, representado por Mallomonas sp., é característico de ambientes com maior 

transparência, como nas estações S1 e S3 e em concentrações mais baixas de DIN, que de 

acordo com Reynolds et al. (2002) e Padisák et al. (2009) favorecem este grupo funcional.  

 Os GFs responderam às condições ambientais impostas pelo represamento do 

reservatório estudado, devido a mudanças no tempo de residência da água, e, portanto, pode 
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ser usado para indicar variações, como demonstrado em outros estudos (Borges et al., 2008; 

Becker et al., 2009). E embora, a formação das PCHs não promovam uma zonação completa 

como acorre com a formação de grandes reservatórios, elas também promovem alterações 

sobre a estrutura e dinâmica fitoplanctônica. Nossos resultados mostraram um padrão de 

sucessão fitoplanctônica no reservatório pré e pós-represamento, desde o GF C dominando no 

pré-represamento, e GFs C, P e J, os quais codominaram com os maiores valores médios de 

biovolume no pós-represamento. Além disso, os GFs, MP, N, H1, W2, F, E, A, W1, B, X1 e S1 

apresentaram maior contribuição para biovolume no período pós-represamento, e os GFs F e 

S1 foram registrados somente após o represamento.  

 Os grupos funcionais foram descritos principalmente por fatores físicos e químicos, 

sendo que, as variáveis mais importantes foram regime de luz, mistura e nutrientes. Os grupos 

funcionais forneceram informações valiosas e complementares sobre estratégias, adaptações e 

tolerâncias das algas para caracterizar e compreender a dinâmica do fitoplâncton em 

ambientes impactados por barragens. 
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RESUMO: (Eunotia Eherenberg (Bacillariophyceae) no rio Hercílio, município de Ibirama, 41 

Santa Catarina, Brasil). Foi realizado o levantamento taxonômico do gênero Eunotia no rio 42 

Hercílio, estado de Santa Catarina, Brasil. As coletas foram realizadas trimestralmente (abril, 43 

julho e outubro/2009), em quatro estações de amostragem, totalizando 12 amostras. O estudo 44 

resultou na identificação de 30 táxons do gênero Eunotia, sendo que destas, quatro foram 45 

determinadas em nível genérico. Das espécies identificadas, nove são novas citações para o 46 

estado de Santa Catarina e cinco, para o Brasil: E. areniverma, E. crassispinata, E. donatoi, 47 

E. macroglossa e E. sedina.  48 

 49 

Palavras-chave: diatomáceas, sul do Brasil, taxonomia. 50 

 51 
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ABSTRACT: (Eunotia Eherenberg (Bacillariophyceae) in Hercílio River, Ibirama city, Santa 74 

Catarina, Brazil). The taxonomic survey of Eunotia was conducted in Hercílio River, state of 75 

Santa Catarina, Brazil. The samplings were performed quarterly (April, July and 76 

October/2009), four sampling station, totaling 12 samples. The study resulted in the 77 

identification of 30 taxa of Eunotia, and of these, only four were determined to genus level. 78 

Of all species identified, nine are new records for the state of Santa Catarina, and five are new 79 

records for Brazil: E. areniverma, E. crassispinata, E. donatoi, E. macroglossa and E. sedina. 80 

 81 

Keywords: diatoms, south Brazil, taxonomy. 82 

 83 
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Introdução 108 

 109 

O gênero Eunotia Eherenberg, incluso na família Eunotiaceae, possui valvas 110 

assimétricas em relação ao eixo apical, com margens dorsais convexas e ventrais côncavas ou 111 

retas, ocorrendo em células solitárias ou unidas em cadeia. O sistema de rafe rudimentar 112 

caracteriza-se pelas fissuras encurtadas localizadas nos ápices, estendendo-se em direção ao 113 

manto ventral (Round et al. 1990). A ampla plasticidade fenotípica das espécies pode 114 

dificultar a taxonomia do grupo que ainda requer documentação da ampla variação 115 

morfológica e morfométrica de populações distintas (Biggs & Kilroy 2000; Furey et al. 2011; 116 

Pavlov & Levkov 2013). Gênero exclusivo de águas continentais, e particularmente 117 

abundante no epifíton e metafíton de águas oligotróficas e ácidas (Round et al. 1990; 118 

Krammer & Lange-Bertalot 1991). Apesar de ubiquitário, algumas espécies do gênero 119 

limitam-se a regiões tropicais e subtropicais (Metzeltin & Lange-Bertalot 1998).  120 

Estudos sobre Eunotia, no estado de Santa Catarina, são escassos e, geralmente, 121 

desprovidos de ilustrações da maioria das espécies listadas. Entretanto, cerca de 40 táxons 122 

infragenéricos foram registrados para o Estado. Os estudos de Rodrigues (1984) e Rodrigues 123 

& Moreira-Filho (1990), com amostras do rio Tubarão, e os de Souza-Mosimann (1977/1978, 124 

1982, 1983), em ambientes lênticos catarinenses, foram os que apresentaram maior riqueza de 125 

espécies do gênero. Outros trabalhos com registros de espécies de Eunotia foram os de: 126 

Araújo et al. (1989), Fernandes et al. (1990), Felício-Fernandes (1996), Souza-Mosimann & 127 

Oliveira (1998), Antunes et al. (2007) e o de Souza-Mosimann et al. (2011).  128 

O presente estudo tem como objetivo realizar o levantamento taxonômico do gênero 129 

Eunotia no rio Hercílio, município de Ibirama, Santa Catarina, sendo este um estudo pioneiro 130 

para o local. 131 

 132 

Material e métodos 133 

 134 

O rio Hercílio localiza-se na região norte do estado de Santa Catarina e possui uma 135 

área de 3.314 km2 e 123,5 km de comprimento (Silva & Tucci 1998). Conhecido também 136 

como rio Itajaí do Norte, deságua no rio Itajaí-açu, sendo este último, o maior curso d’água da 137 

Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí localizado no Estado (Uller-Gómez et al. 2008). 138 

As amostras de água foram cedidas pelo GERPEL (Grupo de Pesquisas em Recursos 139 

Pesqueiros e Limnologia) da Universidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE, 140 
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campus Toledo, e se encontram registradas no herbário da Universidade Estadual do Oeste do 141 

Paraná – UNOP, campus Cascavel (Tabela 1).  142 

Foram estabelecidas quatro estações de coleta ao longo do rio Hercílio (Figura 1, 143 

tabela, 1): 144 

- IB-01 (64°19’17” S 70°08’75,9” W)  - Largura do rio de aproximadamente 50 m e 145 

fluxo de água reduzido. Em seu entorno, na margem direita, reflorestamento com eucaliptos, 146 

constituindo a mata ciliar de aproximadamente 30 m; na margem esquerda há pastagem, mata 147 

ciliar ausente. 148 

- IB-02 (64°25’96” S 70°08’50,8” W) - Largura do rio aproximadamente 50 m e locais 149 

com corredeiras e remansos. Em seu entorno, na margem direita, reflorestamento com 150 

eucaliptos, constituindo uma mata ciliar de aproximadamente 30 m; na margem esquerda há 151 

pastagem, mata ciliar ausente. 152 

- IB-03 (64°38’35” S 70°10’51,7” W) - Largura do rio aproximadamente 70 m e 153 

apresenta locais de remansos. Em seu entorno, na margem direita, reflorestamento com 154 

eucaliptos, constituindo uma mata ciliar de aproximadamente 10 m; na margem esquerda há 155 

pastagem, mata ciliar ausente. 156 

- IB-04 (64°41’68” S 70°07’48,5” W) - Largura do rio aproximadamente 100 m, e 157 

apresenta locais de remansos. Em seu entorno, na margem direita, reflorestamento com 158 

eucaliptos; na margem esquerda há mata ciliar de aproximadamente 10 m.  159 

As coletas foram trimestrais, nos meses de abril, julho e outubro de 2009. Um total de 160 

12 amostras foi coletado com uma bomba de sucção, sendo filtrados 600 litros de água através 161 

de uma rede de plâncton cônica com abertura de malha 20 m. O material coletado foi 162 

acondicionado em frascos de polietileno (500 mL) e fixado em solução de Transeau (Bicudo 163 

& Menezes 2006). A oxidação das amostras foi realizada pela técnica proposta por Simonsen 164 

(1974) modificada por Moreira-Filho & Valente-Moreira (1981). Lâminas foram 165 

confeccionadas utilizando-se Naphrax® como meio de inclusão (IR= 1,73), sendo analisadas 166 

e fotografadas em fotomicroscópio Olympus BX60 com câmera de captura DP71 acoplada. 167 

Para todas as espécies descritas neste trabalho, foram obtidas as medidas do eixo 168 

apical (EA) e eixo transapical (ET), além da densidade de estrias centrais (EC), estrias finais 169 

(EF) e número de aréolas (A) em 10 µm, sempre que possível, a visualização. 170 

 171 

 172 

 173 
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Resultados e discussão 174 

 175 

Foram encontradas 30 espécies do gênero Eunotia, entre as quais, quatro não foram 176 

determinadas em nível específico devido à ausência de táxons semelhantes descritas na 177 

literatura. Das espécies encontradas, nove são novas citações para o estado de Santa Catarina: 178 

Eunotia epithemioides, E. groenlandica, E. implicata, E. parasiolli, E. rhomboidea, E. serra, 179 

E. siolli, E. tapacumopsis, E. yberai e E. zygodon, e cinco são novos registros para o Brasil: 180 

E. areniverma, E. crassispinata, E. donatoi, E. macroglossa e E. sedina. No entanto, para o 181 

local de estudo, o rio Hercílio, todas as espécies são novas citações, demonstrando a 182 

importância em se realizar estudos taxonômicos em ambientes aquáticos do Estado para 183 

melhor conhecimento da riqueza e diversidade locais.  184 

 185 

Enquadramento taxonômico (Round et al. 1990): 186 

Bacillariophyceae Haeckel 187 

Eunotiophycidae Mann 188 

Eunotiales Silva 189 

Eunotiaceae Kützing  190 

Eunotia Ehrenberg 191 

 192 

Eunotia areniverma Furey, Lowe & Johansen. Biblioth. Diatomol. 56: 40, pl. 19, fig. 1-10. 193 

2011. 194 

Fig. 3 195 

Valvas com margem ventral côncava e margem dorsal fortemente convexa; 196 

extremidades amplamente arredondadas, levemente fletidas para a margem dorsal; nódulos 197 

terminais ventrais próximos às extremidades; estrias retas, interrompidas por uma linha 198 

hialina na margem ventral; aréolas inconspícuas. EA: 45 µm; ET: 12 µm; EC: 8/10 µm; EF: 199 

12/10 µm. 200 

De acordo com Furey et al. (2011), E. areniverma possui extremidades menos 201 

destacadas do corpo valvar em relação à E. monodontiforma Lange-Bertalot & Nörpel e mais 202 

arredondadas que E. monodon Ehrenberg, cujas extremidades são mais cuneadas.   203 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/X/2009, Baumgartner s.n. 204 

(UNOP 3877). 205 

Distribuição geográfica para o Brasil: primeira citação de ocorrência do táxon. 206 

 207 
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Eunotia bidens Ehrenberg. Ber. K. Akad. Wiss. Berlin. p. 204. 1843. 208 

Fig. 2 209 

Valvas com margem ventral levemente côncava e margem dorsal convexa com duas 210 

ondulações mais ou menos proeminentes; extremidades truncadas, destacadas do corpo 211 

valvar, fletidas para a margem dorsal; nódulos terminais nas extremidades; estrias retas na 212 

região central a levemente convergentes nas extremidades; aréolas conspícuas. EA: 73,9 µm; 213 

ET: 12,8-13,7 µm; EC: 8/10 µm; EF: 12-13/10 µm; A: 22/10 µm.  214 

Lange-Bertalot et al. (2011), em revisão do gênero Eunotia, comentam que E. 215 

superbidens Lange-Bertalot abriga exemplares morfologicamente semelhantes à Eunotia 216 

bidens, mas com dimensões valvares superiores (eixo apical 43-90 µm e eixo transapical 14-217 

19 µm) e maior densidade de estrias (8-15/10 µm). Eunotia bidens foi, por muito tempo, 218 

considerada uma variedade de E. praerupta Ehrenberg. Entretanto, estes dois táxons diferem 219 

porque Eunotia praerupta, além de não possuir constrição mediana dorsal, pode apresentar 220 

valvas mais largas (10-17 µm de largura), com extremidades amplamente arredondadas, 221 

menos truncadas, menor densidade de estrias (5,5-7/10 µm) e maior número de aréolas (28-222 

30/10 µm) (Lange-Bertalot et al. 2011). 223 

    Os espécimes analisados de E. bidens apresentam 224 

morfologia valvar semelhante aos registrados por Metzeltin et al. (2005), Metzeltin & Lange-225 

Bertalot (2007), Tremarin et al. (2008) e Bicca et al. (2011)   226 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner s.n. 227 

(UNOP 3872). 228 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: Florianópolis: represa do Córrego 229 

Grande - poção (Souza-Mosimann 1982) e rio Itacorobi (Souza-Mosimann 2010).  230 

 231 

Eunotia bilunaris (Ehrenberg) Schaarschmidt. Magyar Novenytani Lapok 5: 159. 1881. 232 

Basiônimo: Synedra bilunaris Ehrenberg. Abh. Königl. Akad. Wiss. Berl. 1831: 87. 1832. 233 

Fig. 4 234 

Valvas lineares, com margem ventral côncava e margem dorsal convexa; extremidades 235 

arredondadas; nódulos terminais próximos às extremidades; estrias retas na região mediana e 236 

levemente radiadas nas extremidades; aréolas inconspícuas. EA: 72-114,5 µm; ET: 5,4-5,5 237 

µm; EC: 11-14/10 µm; EF: 17/10 µm.  238 

Eunotia mucophila (Lange-Bertalot & Nörpel-Schempp) Lange-Bertalot possui 239 

contorno valvar semelhante ao de E. bilunaris, mas suas valvas são mais estreitas (1,9-2,7 µm 240 

de largura) e com maior numero de estrias (18-25/10 µm) (Lange-Bertalot et al. 2011). 241 
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Os espécimes citados como Eunotia lunaris (Ehrenberg) Brebisson por Rodrigues 242 

(1984), em Santa Catarina, possuem dimensões do eixo apical e densidade de estrias 243 

similares, porém a amplitude métrica do eixo transapical é um pouco menor (4-5 µm). A 244 

comparação morfológica não foi possível devido à falta de ilustrações.  245 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner s.n. 246 

(UNOP 3873, 3874). 247 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: Tubarão: rio Tubarão (Rodrigues 248 

1984).  249 

 250 

Eunotia camelus Ehrenberg. Abh. K. Wiss. Physik. p. 413, pl. 2, fig. I. 1. (1841) 1843. 251 

Fig. 5-6 252 

Valva com margem ventral côncava e margem dorsal convexa com duas a quatro 253 

ondulações; extremidades atenuado-arredondadas e levemente fletidas para a margem dorsal 254 

da valva; nódulos terminais nas extremidades; estrias retas na região mediana e convergentes 255 

próximo as extremidades; aréolas conspícuas. EA: 37,5-75,7 µm; ET: 8,2-11 µm; EC: 8-256 

9,5/10 µm; EF: 12/10 µm; A: 20/10 µm.  257 

Grunow (1865) e Frenguelli (1933) propuseram novas variedades e formas para a 258 

espécie baseando-se na variação do número e na forma das ondulações dorsais de E. camelus. 259 

No entanto, a coocorrência de indivíduos com duas e quatro ondulações dorsais em uma 260 

mesma população sugere que os morfotipos sejam apenas expressão da redução gradativa de 261 

tamanho da espécie. A população registrada no rio Hercílio concorda com a ilustrada por 262 

Metzeltin & Lange-Bertalot (1998) e Bicca et al. (2011). 263 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner 264 

s.n.(UNOP 3873, 3874); 10/IX/2009, Baumgartner s.n. (UNOP 3877). 265 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: Tubarão: rio Tubarão (Rodrigues 266 

1984); Florianópolis: rio Ratones (Fernandes et al. 1990), rio Itacorobi (Souza-Mosimann 267 

2010), e lagoa Conceição (Souza-Mosimann et al. 2011).  268 

 269 

Eunotia crassispinata Moser, Lange-Bertalot & Metzeltin. Biblioth. Diatomol. 38: 166, pl. 270 

17, fig. 1-4. 1998.  271 

Fig. 7-8 272 

Valvas com margem ventral levemente côncava e margem dorsal convexa; 273 

extremidades truncado-arrendodadas, fletidas para a margem dorsal; nódulos terminais 274 
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ventrais nas extremidades; estrias levemente radiadas a retas nas extremidades valvares; 275 

aréolas inconspícuas. EA: 55-68, 2 µm; ET: 9,6-12,4 µm; EC: 8-12/10 µm; EF: 14-16/10 µm.  276 

E. crassispinata assemelha-se, em relação ao contorno e às dimensões valvares, à 277 

Eunotia praerupta Ehrenberg que se distingue pela margem ventral menos côncava, 278 

extremidades truncadas e pelas estrias mais espaçadas entre si (5,5-7/10 µm), com disposição 279 

reta a levemente radiada (Lange-Bertalot et al. 2011).  280 

Os espécimes registrados neste estudo possuem dimensões similares aos de Eunotia 281 

praerupta encontrados em Santa Catarina por Souza-Mosimann (1982; EA: 10-100 µm, ET: 282 

4-13 µm, E: 6-12/10 µm), Souza-Mosimann & Oliveira (1998; EA: 22,5 µm, ET: 4,8 µm) e 283 

Souza- Mosimann (2010; EA: 10-100 µm, ET: 4-13 µm, E: 6-12/10 µm). Entretanto, a 284 

ausência de ilustrações dos táxons impossibilitaram comparações morfológicas. 285 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner s.n. 286 

(UNOP 3872); 10/IX/2009, Baumgartner s.n. (UNOP 3877). 287 

Distribuição geográfica para o Brasil: primeira citação de ocorrência do táxon. 288 

 289 

Eunotia donatoi Metzeltin & Lange-Bertalot in Lange-Bertalot, Iconogr. Diatomol. 18: 91, 290 

pl. 97, fig. 4-7. 2007. 291 

Fig. 9-10 292 

Valvas com margem ventral reta e margem dorsal ligeiramente convexa; extremidades 293 

arredondadas, destacadas do corpo valvar; nódulos terminais ventrais afastados das 294 

extremidades; estrias retas na região mediana e levemente radiadas nas extremidades; aréolas 295 

inconspícuas. EA: 61,8-84,4 µm; ET: 8,0-10,8 µm; EC: 8-9/10 µm; EF: 14-15/10 µm.  296 

Eunotia donatoi foi descrita por Metzeltin & Lange-Bertalot (2007) com base em 297 

amostras da Colômbia. Este é o primeiro registro de ocorrência da espécie para ambientes 298 

brasileiros. Acredita-se que os exemplares semelhantes analisados por Santos et al. (2011) e 299 

citados como Eunotia aff. donatoi não corespondem à espécie, pois possuem valvas bem mais 300 

delgadas (5-6,4 µm de largura).  301 

Os espécimes analisados assemelham-se morfologicamente ao de Camburn et al. 302 

(1978, pl. 2, fig. 34), identificado como Eunotia pectinalis (O.F. Müll.?) Rabh., porém os 303 

autores não apresentam dimensões para as devidas comparações. De acordo com Torgan et al. 304 

(1993), E. pectinalis possui: compr. 50,8-69,6 µm; larg.  6,5-7,5 µm; 11-12 estrias em 10 µm, 305 

diferindo dos espécimes do rio Hercílio.  306 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner 307 

s.n.(UNOP 3871, 3872, 3873). 308 
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Distribuição geográfica para o Brasil: primeira citação de ocorrência do táxon. 309 

 310 

Eunotia epithemioides Hustedt. In Schmidt. Atl. Diatom. Kund. pl. 287, fig. 16-19. 1913.  311 

Fig. 11 312 

Valvas com margem ventral levemente côncava e margem dorsal convexa; 313 

extremidades arredondadas, destacadas do corpo valvar; nódulos terminais ventrais próximos 314 

das extremidades estrias agrupadas, irregularmente espaçadas, retas na região mediana e 315 

levemente radiadas nas extremidades; aréolas inconspícuas. EA: 56,3-88,7 µm; ET: 9,3-16,5 316 

µm; EC: 8-10/10 µm; EF: 14/10 µm.  317 

Os espécimes analisados assemelham-se morfometricamente aos registrados por 318 

Simonsen (1987), Bartozek et al. (2013) e Ludwig & Flores (1995).  319 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/IV/2009, Baumgartner s.n. 320 

(UNOP 3869); 10/VII/2009, Baumgartner s.n. (UNOP 3871); 10/IX/2009, Baumgartner s.n. 321 

(UNOP 3877). 322 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: primeira citação de ocorrência do 323 

táxon. 324 

 325 

Eunotia georgii Metzeltin & Lange-Bertalot in Lange-Bertalot, Iconogr. Diatomol. 5: 61, pl. 326 

41, fig. 1-7, pl. 42, fig 7, 8. 1998. 327 

Fig. 12 328 

Valvas com margem ventral côncava e margem dorsal convexa com 11 ondulações de 329 

igual formato; extremidades rostrado-arredondadas, levemente direcionadas para a margem 330 

dorsal; nódulos terminais ventrais nas extremidades; estrias retas a radiadas; aréolas 331 

inconspícuas. EA: 77,7 µm; ET: 9,7 µm; EC: 10/10 µm; EF: 13/10 µm; 15 ondulações em 332 

100 µm.  333 

Eunotia georgii possui morfologia valvar semelhante à E. muelleri Hustedt, a qual 334 

apresenta extremidades mais arredondadas e menor número de ondulações na margem dorsal 335 

da valva (Metzeltin & Lange-Bertalot 1998; Ferrari et al. 2007). Eunotia serra Ehrenberg, 336 

também é semelhante, mas possui valvas mais largas (12-18 µm) do que E. georgii (7-10 µm) 337 

(Metzeltin & Lange-Bertalot 1998; Lange-Bertalot et al. 2011; Siver & Hamilton 2011).  338 

Para o estado de Santa Catarina, Eunotia georgii foi registrada como Eunotia serra por 339 

Rodrigues (1984, pl. 1, fig. 7). Baseando-se na morfologia e nas medidas valvares (EA: 60-68 340 

µm, ET: 7-8 µm), procedeu-se à reidentificação deste material catarinense.  341 
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Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner s.n. 342 

(UNOP 3871, 3872, 3874, 3876). 343 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: rio Tubarão (Rodrigues 1984).  344 

 345 

Eunotia groenlandica (Grunow) Nörpel-Schempp & Lange-Bertalot in Lange-Bertalot, 346 

Iconogr. Diatomol. 2: 51, pl. 17, figs 25-27. 1996. 347 

Basiônimo: Eunotia paludosa var. groenlandica Grunow in Van Heurck, Synopsis 1880-348 

1885, nº 262.  349 

Fig. 13 350 

Valvas com margem ventral levemente côncava e margem dorsal convexa levemente 351 

ondulada; extremidades arredondadas, levemente destacadas do corpo valvar; nódulos 352 

terminais ventrais próximos das extremidades; estrias retas por toda a extensão da valva; 353 

aréolas inconspícuas. EA: 26,8-49,8 µm; ET: 3,8-4,3 µm; EC: 12-16/10 µm; EF: 15-20/10 354 

µm.  355 

A população analisada assemelhou-se morfometricamente à registrada por Lange-356 

Bertalot et al. (1996) e Lange-Bertalot et al. (2011). Eunotia groenlandica apresenta 357 

morfologia valvar semelhante à E. horstii Furey, Lowe & Johansen, E. paludosa Grunow e E. 358 

pseudogroenlandica Lange-Bertalot & Tagliaventi. Entretanto, E. horstii possui as 359 

extremidades da valva fletidas para o lado dorsal e mais destacadas do corpo valvar (Furey et 360 

al. 2011) e E. paludosa Grunow apresenta maior densidade de estrias (18-25/10 µm) (Lange-361 

Bertalot et al. 2011). Eunotia pseudogroenlandica Lange-Bertalot & Tagliaventi diferencia-se 362 

de E. groenlandica pela morfologia externa da rafe, visível apenas em microscopia eletrônica 363 

(Lange-Bertalot et al. 2011).  364 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner s.n. 365 

(UNOP 3871, 3873). 366 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: primeira citação de ocorrência do 367 

táxon. 368 

 369 

Eunotia implicata Nörpel-Schempp, Lange-Bertalot & Alles. Nova Hedwigia 53: 206, pl. 7, 370 

fig. 19-32. 1991. 371 

Fig. 14-17 372 

Valvas com margem ventral ligeiramente côncava e margem dorsal convexa; 373 

extremidades cuneado-arredondadas, destacadas do corpo valvar; nódulos terminais ventrais 374 

próximos das extremidades; estrias retas na região mediana e levemente radiadas nas 375 
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extremidades; aréolas inconspícuas. EA: 38,6-59 µm; ET: 6-6,9 µm; EC: 10-13/10 µm; EF: 376 

16-18/10 µm.  377 

A população analisada possui densidade de estrias um pouco menor do que a 378 

registrada para Eunotia implicata, porém as demais características foram coincidentes com a 379 

diagnose da espécie (Alles et al. 1991; Lange-Bertalot et al. 2011). Eunotia implicata 380 

assemelha-se morfometricamente à E. sioliopsis, porém esta última espécie apresenta margem 381 

dorsal com convexidade mais pronunciada (Moser et al. 1998).  382 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner 383 

s.n.(UNOP 3871, 3873,3874); 10/VII/2009, Baumgartner s.n. (UNOP 3875). 384 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: primeira citação de ocorrência do 385 

táxon. 386 

 387 

Eunotia joaquinii Metzeltin, Lange-Bertalot & García-Rodríguez in Lange-Bertalot, Iconogr. 388 

Diatomol. 15: 52, pl. 19, fig. 8. 2005. 389 

Fig. 18-20 390 

Valvas quase lineares, com margem ventral e dorsal apresentando três ondulações; 391 

extremidades apiculadas obliquamente cuneadas; nódulos terminais ventrais próximos às 392 

extremidades; estrias retas, interrompidas próximo à margem ventral; aréolas conspícuas. EA: 393 

48,2-109,3 µm; ET: 12,3-18,7 µm; EC: 7-9/10 µm; EF: 12-14/10 µm; A: 20-22/10 µm.  394 

Metzeltin et al. (2005) propuseram E. joaquinii reconhecendo sua semelhança com a 395 

população de E. didyma var. media Hustedt sensu Frenguelli (Frenguelli 1933, p. 456,  pl. 9, 396 

fig. 2-5). Eunotia didyma var. media Hustedt é sinônimo de Eunotia coringii Metzeltin & 397 

Lange-Bertalot, diferindo de E. joaquinii pelo contorno valvar e forma das extremidades 398 

(Metzeltin & Lange-Bertalot 1998).  399 

Eunotia ventriosa Patrick possui morfologia valvar semelhante à Eunotia joaquinii, em 400 

relação à forma das extremidades, diferindo pela margem dorsal apresentar apenas duas 401 

ondulações, estando ausente a ondulação mediana (Metzeltin et al. 2005).  402 

A variação métrica de E. joaquinii foi um pouco ampliada, uma vez que a população 403 

analisada do rio Hercílio apresentou indivíduos maiores do que os registrados por Metzeltin et 404 

al. (2005) (37-68 µm de comprimento e 11-14 µm de largura) e por Frenguelli (1933) (57-93 405 

µm de comprimento e 12-16 µm de largura). 406 

Os espécimes deste estudo foram similares morfometricamente aos registrados como 407 

E. didyma var. media Hustedt por Souza-Mosimann (1982) e Rodrigues (1984) para o estado 408 

de Santa Catarina.  409 
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Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner 410 

s.n.(UNOP 3871, 3872, 3873, 3874); 10/IX/2009, Baumgartner s.n.(UNOP 3877). 411 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: Florianópolis: represa do Córrego 412 

Grande - poção (Souza-Mosimann 1982) e Tubarão: rio Tubarão (Rodrigues 1984).  413 

 414 

Eunotia macroglossa Furey, Lowe & Johansen, Biblioth. Diatomol. 56: 38, pl. 15, fig. 1-16. 415 

2011. 416 

Fig. 26-27 417 

Valvas com margem ventral reta a levemente côncava e margem dorsal convexa; 418 

extremidades atenuadas, fletidas para a margem ventral, destacadas do corpo valvar; nódulos 419 

terminais ventrais deslocados das extremidades; estrias retas e levemente radiadas nas 420 

extremidades; aréolas inconspícuas. EA: 64,5-72,0 µm; ET: 6,2-7,3 µm; EC: 10/10 µm; EF: 421 

14-17/10 µm.  422 

Eunotia macroglossa caracteriza-se, principalmente, pelas estrias radiadas nas 423 

extremidades valvares e pela helictoglossa grande e bem demarcada junto ao nódulo terminal 424 

(Furey et al. 2011).  425 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner s.n. 426 

(UNOP 3871, 3874); 10/VII/2009, Baumgartner s.n. (UNOP 3878). 427 

Distribuição geográfica para o Brasil: primeira citação de ocorrência do táxon. 428 

 429 

Eunotia metamonodon Lange-Bertalot, Diat. Eur. 6: 153, pl. 217, fig. 1-10, pl. 218, fig. 1-7. 430 

2011. 431 

Fig. 21-23 432 

Valvas alongadas com margens paralelas, às vezes com leve intumescência mediana; 433 

margem ventral levemente a moderadamente côncava, e margem dorsal levemente convexa; 434 

extremidades subcapitado-arredondadas, levemente fletidas para a margem dorsal, destacadas 435 

do corpo valvar; nódulos terminais ventrais nas extremidades; estrias retas na região mediana 436 

a radiadas nas extremidades; aréolas conspícuas. EA: 40,8-161,4 µm; ET: 9,6-14,1 µm; EC: 437 

7-10/10 µm; EF: 11-14/10 µm; A: 18-22/10 µm.  438 

Este táxon é morfologicamente semelhante à E. monodon Ehrenberg e à E. maior (W. 439 

Smith) Rabenhorst, mas Eunotia metamonodon não possui espinho nos ápices ou ao longo da 440 

margem dorsal da valva possíveis de serem visualizados em microscopia óptica. Além disso, 441 

E. metamonodon possui dimensões maiores do que o registrado para o material tipo de E. 442 

monodon (ca. 33 µm de comprimento e 6,6 µm de largura) (Lange-Bertalot et al. 2011). 443 
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Eunotia maior difere pelo maior número de estrias e aréolas na valva (10-13/10 µm e 26-444 

30/10 µm, respectivamente) (Lange-Bertalot et al. 2011). 445 

 Indivíduos de E. metamonodon de dimensões maiores podem ser confundidos 446 

com E. formicina Lange-Bertalot, entretanto, esta última espécie possui valvas mais estreitas 447 

(largura: 6-8 µm), maior densidade de aréolas (25-28/10 µm) e suas valvas sempre 448 

apresentam intumescência mediana (Lange-Bertalot et al. 2011). 449 

Exemplares com dimensões similares à E. metamonodon foram registrados por Souza-450 

Mosimann (1982) para o estado de Santa Catarina como E. maior e E. monodon. Devido à 451 

semelhança entre as estas espécies, é provável que outras citações de ocorrência de E. maior, 452 

bem como E. monodon, tanto para o estado de Santa Catarina quanto para o país, possam 453 

corresponder a E. metamonodon. Desta forma, salienta-se a importância do registro 454 

fotográfico e/ou da variação métrica dos táxons analisados em estudos taxonômicos para 455 

possibilitar eventuais comparações.  456 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/IV/2009, Baumgartner 457 

s.n.(UNOP 3869, 3870); 10/VII/2009, Baumgartner s.n.(UNOP 3871, 3872, 3873, 3874, 458 

3876). 459 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: Florianópolis: represa do Córrego 460 

Grande - poção (Souza-Mosimann 1982), lagoa no Peri (Souza-Mosimann 1983), rio Ratones 461 

(Fernandes et al.  1990) e lagoa Conceição (Souza-Mosimann et al. 2011); Tubarão: rio 462 

Tubarão (Rodrigues 1984) citadas como Eunotia monodon ou E. maior/major. 463 

 464 

Eunotia minor (Kützing) Grunow in Van Heurck. Syn. Diat. Belg. pl. 33, fig. 20-21. 1881.  465 

Basiônimo: Himanthidium minus Kützing. Bacil. Diat. Nord., p. 39; pl. 16, fig. 10. 1844. 466 

Fig. 24 467 

Valva com margem ventral reta na região mediana, tornando-se ligeiramente côncava 468 

nas extremidades e margem dorsal convexa, com a parte central mais ou menos paralela à 469 

margem ventral; extremidades cuneado-arredondadas, destacadas do corpo valvar; nódulos 470 

terminais ventrais nas extremidades; estrias retas na região mediana e levemente radiadas nas 471 

extremidades da valva; aréolas inconspícuas. EA: 29 µm; ET: 5,6 µm; EC: 11/10 µm; EF: 472 

14/10 µm.  473 

 O espécime analisado concorda com o registrado por Ortiz-Lerín & Cambra 474 

(2007), Lange-Bertalot et al. (2011, pl. 158, fig. 14-17) e Bey & Ector (2013).  475 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner 476 

s.n.(UNOP 3872). 477 
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Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: Tubarão: rio Tubarão (Rodrigues 478 

1984); Florianópolis: rio Ratones (Fernandes et al. 1990) e rio Itacorobi (Souza-Mosimann 479 

2010). Em todos os trabalhos, os espécimes foram citados como Eunotia pectinalis var. minor 480 

(Kützing) Rabenhorst e não apresentam ilustrações para comparações morfológicas.  481 

 482 

Eunotia parasiolii Metzeltin & Lange-Bertalot in Lange-Bertalot, Iconogr. Diatomol. 5: 72, 483 

pl. 60, fig. 17-30. 1998. 484 

Fig. 28-30 485 

Valvas lineares com margem ventral levemente côncava e margem dorsal convexa; 486 

extremidades arredondadas a atenuado-arredondadas, não destacadas do corpo valvar; 487 

nódulos terminais ventrais próximos das extremidades; estrias retas a radiadas; aréolas 488 

inconspícuas. EA: 19,7-31,3 µm; ET: 4,3-5,3 µm; EC: 8-10/10 µm; EF: 14-16/10 µm.  489 

De acordo com Metzeltin & Lange-Bertalot (1998) e Ferrari et al. (2007), E. parasiolii 490 

é semelhante à Eunotia siolii Hustedt, quanto às dimensões e ao número de estrias. No 491 

entanto, E. siolii possui margem dorsal fortemente convexa e consequentemente, 492 

extremidades mais destacadas do corpo valvar.  493 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner 494 

s.n.(UNOP 3872). 495 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: primeira citação de ocorrência do 496 

táxon. 497 

 498 

Eunotia rabenhorstii var. monodon (Grunow) Van Heurck. Syn. Diat. Belg. pl. 35, fig.12B. 499 

1881. 500 

Fig. 31-33 501 

Valvas com margem ventral côncava e margem dorsal convexa com uma ondulação 502 

na região mediana; extremidades dilatadas amplamente arredondadas, destacadas do corpo 503 

valvar; nódulos terminais ventrais próximos das extremidades; estrias retas; aréolas 504 

inconspícuas. EA: 20,2-37,6 µm; ET: 7,9-12,8 µm; EC: 10-12/10 µm; EF: 14-17/10 µm.  505 

Os espécimes analisados pertencem à variedade monodon pela presença de apenas 506 

uma ondulação na margem dorsal (Patrick & Reimer 1966), diferindo da variedade triodon, 507 

com três ondulações (Bicca et al. 2011).  508 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner 509 

s.n.(UNOP 3872, 3873, 3874, 3875, 3876). 510 
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Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: Florianópolis: represa do Córrego 511 

Grande – poção (Souza-Mosimann 1982), lagoa no Peri (Souza-Mosimann 1983); Tubarão: 512 

rio Tubarão (Rodrigues 1984; Rodrigues & Moreira-Filho 1990).  513 

 514 

Eunotia rabenhorstii var. triodon Cleve & Grunow in Van Heurck. Syn. Diat. Belg., pl. 35, 515 

fig. 12A. 1881. 516 

Fig. 34 517 

Valvas com margem ventral levemente côncava e margem dorsal convexa com três 518 

ondulações, ondulação mediana mais pronunciada que as demais; extremidades arredondadas, 519 

amplamente dilatadas, destacadas do corpo valvar; nódulos terminais ventrais próximos das 520 

extremidades; estrias retas a levemente radiadas nas extremidades; aréolas inconspícuas. EA: 521 

28,1 µm; ET: 7,3 µm; EC: 13/10 µm; EF: 16/10 µm. 522 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner s.n. 523 

(UNOP 3872). 524 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: Florianópolis: represa do Córrego 525 

Grande – poção (Souza-Mosimann 1982), lagoa no Peri (Souza-Mosimann 1983); Tubarão: 526 

rio Tubarão (Rodrigues 1984).  527 

 528 

Eunotia rhomboidea Hustedt. Arch. Hydrobiol. 43: 435, pl. 36, fig. 34-41; pl. 34, fig. 28. 529 

1950. 530 

Fig. 25 531 

Valvas heteropolares, com margem ventral quase reta e margem dorsal convexa; 532 

extremidades arredondadas, destacadas do corpo valvar; nódulos terminais ventrais próximos 533 

das extremidades; estrias retas; aréolas inconspícuas. EA: 29,9 µm; ET: 6,1 µm; EC: 12/10 534 

µm.  535 

Os espécimes analisados estão de acordo, morfologicamente, aos encontrados por 536 

Lange-Bertalot et al. (2011) e Furey et al. (2011).  537 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner 538 

s.n.(UNOP 3871). 539 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: primeira citação de ocorrência do 540 

táxon. 541 

 542 

Eunotia sedina Lange-Bertalot. Diat. Eur. 6: 215, pl. 47, fig. 1-17. 2011. 543 

Fig. 36-39 544 
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Valvas lineares com margem ventral reta a levemente côncava, margem dorsal 545 

convexa; extremidades atenuado-arredondadas, fletidas para a margem ventral, destacadas do 546 

corpo valvar; nódulos terminais ventrais próximos das extremidades; estrias retas na região 547 

mediana da valva e levemente radiadas nas extremidades; aréolas inconspícuas. EA: 45,3-48,9 548 

µm; ET: 5,8-6,4 µm; EC: 9-11/10 µm; EF: 14-16/10 µm.  549 

Eunotia sedina assemelha-se à E. canicula Furey, Johansen & Lowe (20-35 µm de 550 

comprimento, 3,5-4 µm de largura e 13-16 estrias em 10 µm) e à E. sioliopsis Moser, Lange-551 

Bertalot & Metzeltin (20-40 µm de comprimento, 3,5-4,5 µm de largura e 16-17 estrias em 10 552 

µm), porém possui valvas com maiores dimensões e menor densidade de estrias (Lange-553 

Bertalot et al. 2011; Moser et al. 1998; Furey et al. 2011). 554 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner 555 

s.n.(UNOP 3871, 3872, 3875). 556 

Distribuição geográfica para o Brasil: primeira citação de ocorrência do táxon. 557 

 558 

Eunotia serra Ehrenberg. Ber. K. Akad. Wiss. p. 45. 1837. 559 

Fig. 35 560 

Valvas com margem ventral côncava e margem dorsal convexa, com 9-11 ondulações 561 

em 100 µm; extremidades amplamente truncado-arredondadas; nódulos terminais ventrais nas 562 

extremidades; estrias retas, levemente radiadas nas extremidades; aréolas inconspícuas. EA: 563 

79,5-89,7 µm; ET: 10,3-13,9 µm; EC: 10/10 µm; EF: 14-15/10 µm; 10-14 ondulações em 100 564 

µm.  565 

Metzeltin & Lange-Bertalot (1998) propuseram Eunotia serra-australis Metzeltin & 566 

Lange-Bertalot, uma espécie semelhante à E. serra para a Guiana, que abrange indivíduos 567 

pouco menores (comprimento: 55-90 µm, largura: 12-14 µm) e com maior número de 568 

ondulações na margem dorsal (14-22/100 µm). Com base em Metzeltin & Lange-Bertalot 569 

(1998) e Lange-Bertalot et al. (2011), E. serra possui 40-160 µm de comprimento, 12-18 µm 570 

de largura e cerca de 10 ondulações dorsais em 100 µm. Apesar da população do rio Hercílio 571 

apresentar indivíduos levemente mais estreitos, as demais características foram coincidentes 572 

com as descritas para E. serra. 573 

Material examinado: UNOP 3872, UNOP 3874 e UNOP 3876. 574 

BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner s.n. (UNOP 3872, 575 

3874); 10/IX/2009, Baumgartner s.n. (UNOP 3876). 576 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: primeira citação de ocorrência do 577 

táxon. 578 
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Eunotia siolii Hustedt. Ber. Deut. Bot. Ges. 65(5): 143; fig. 13-15. 1952.  579 

Fig. 44-45 580 

Valvas com margem ventral levemente côncava e margem dorsal distintamente 581 

convexa; extremidades arredondadas, destacadas do corpo valvar; nódulos terminais ventrais 582 

próximos das extremidades; estrias radiadas, tornando-se mais densas nas extremidades; 583 

aréolas arredondadas. EA: 27,4-43,2 µm; ET: 7,1-7,5 µm; EC: 6/10 µm; EF: 12/10 µm; A: 584 

20/10 µm.  585 

Os exemplares encontrados concordam com os registrados por Simonsen (1987) e 586 

Krammer & Lange-Bertalot (1991). Indivíduos semelhantes também foram ilustrados por 587 

Metzeltin & Lange-Bertalot (2007, pl. 102, fig. 35-42) como Eunotia (nov.?) spec. cf. siolli 588 

Hustedt.  589 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner 590 

s.n.(UNOP 3871, 3874). 591 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: primeira citação de ocorrência do 592 

táxon. 593 

 594 

Eunotia sudetica O. Müller. Forschungsber. Biol. Stat. Plön. 6: 12, pl. 3, fig. 25-26. 1898.  595 

Fig. 40-43 596 

Valvas com margem ventral reta a levemente côncava e margem dorsal convexa; 597 

extremidades arredondadas a levemente cuaneado-arredondadas, destacadas do corpo valvar; 598 

nódulos terminais ventrais afastados das extremidades; estrias retas na região mediana e 599 

radiadas nas extremidades; aréolas inconspícuas. EA: 31,4-75,6 µm; ET: 9,5-11,7 µm; EC: 7-600 

10/10 µm; EF: 12-16/10 µm. 601 

A população analisada concorda com E. sudetica descrita e ilustrada por Krammer & 602 

Lange-Bertalot (1991, pl. 161, fig. 1-4), Siver et al. (2005) e Lange-Bertalot et al. (2011). 603 

Entretanto, cabe salientar que não existe documentação do material tipo de Eunotia sudetica 604 

e, consequentemente, ignora-se a real circunscrição do táxon. Este fato tem resultado em 605 

interpretações subjetivas da identidade da espécie na literatura ao longo dos anos, 606 

encontrando-se populações de E. sudetica morfologicamente diferentes entre si, na literatura 607 

especializada estrangeira (ex. Patrick & Reimer 1966; Frenguelli 1933, Krammer & Lange-608 

Bertalot 1991, pl. 161, fig. 5-7) e brasileira (Torgan et al. 1999; Tremarin et al. 2009; 609 

Eskinazi-Leça et al. 2011; Silva et al. 2011).  610 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner s.n. 611 

(UNOP 3867, 3870); 10/VII/2009, Baumgartner s.n.(UNOP 3871, 3872, 3873, 3874). 612 
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Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina (não confirmada): Tubarão: rio 613 

Tubarão (Rodrigues 1984; Rodrigues & Moreira-Filho 1990); Florianópolis: rio Ratones 614 

(Fernandes et al. 1990).  615 

 616 

Eunotia tapacumopsis Metzeltin & Lange-Bertalot in Lange-Bertalot, Iconogr. Diatomol. 5: 617 

81, pl. 54, fig. 6-8. 1998. 618 

Fig. 51 619 

Valvas com margem ventral côncava e margem dorsal convexa com três ondulações, 620 

sendo a corcova central levemente mais proeminente; extremidades cuneadas, levemente 621 

fletidas para a margem dorsal; nódulos terminais ventrais próximos das extremidades; estrias 622 

radiadas; aréolas conspícuas. EA: 63,6 µm; ET: 26,9 µm; EC: 7/10 µm; EF: 10/10 µm; A: 623 

21/10 µm.  624 

Eunotia tapacumopsis assemelha-se morfologicamente a E. tapacumae Ehrenberg, 625 

mas esta última espécie apresenta maiores dimensões (95 μm de comprimento e 33 μm de 626 

largura), além das ondulações dorsais serem menos proeminentes (Metzeltin & Lange-627 

Bertalot 1998). Exemplar semelhante ao encontrado no rio Hercílio foi registrado como E. 628 

paucistriata Hustedt por Metzeltin & Lange-Bertalot (2007, pl. 73, fig. 7-8), porém os ápices 629 

são mais arredondados e a margem ventral da valva possui menor curvatura. 630 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner 631 

s.n.(UNOP 3874). 632 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: primeira citação de ocorrência do 633 

táxon. 634 

 635 

Eunotia veneris (Kützing) De Toni. Syll. Algar. Cogn. 2(2): 794. 1892. 636 

Basiônimo: Himanthidium veneris Kützing. Bacil. Diat. Nord., p. 40, pl. 30, fig. 7. 1844. 637 

Fig. 46-50 638 

Valvas com margem ventral reta a levemente côncava e margem dorsal convexa; 639 

extremidades atenuadas, fletidas para a margem ventral, destacadas do corpo valvar; nódulos 640 

terminais ventrais deslocados das extremidades; estrias retas e levemente radiadas nas 641 

extremidades; aréolas inconspícuas. EA: 31,5-55,1 µm; ET: 5,8-7,3 µm; EC: 10-13/10 µm; 642 

EF: 14-17/10 µm.  643 

Os espécimes analisados assemelham-se morfologicamente ao material tipo da espécie 644 

analisado por Carter & Flower (1988) e aos registrados Lange-Bertalot et al. (2011).  645 
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Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/IV/2009, Baumgartner 646 

s.n.(UNOP 3869); 10/VII/2009, Baumgartner s.n.(UNOP 3871, 3872); 10/VII/2009, 647 

Baumgartner s.n.(UNOP 3877). 648 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: Tubarão: rio Tubarão (Rodrigues & 649 

Moreira-Filho 1990 - citada como E. sudetica). 650 

 651 

Eunotia yberai Frenguelli. An. Mus. Hist. Natural. 37: 446, pl. 8, fig. 12. (1931) 1933. 652 

Fig. 53-54 653 

Valvas com margem ventral levemente côncava à quase reta e margem dorsal 654 

convexa; extremidades cuneadas, destacadas do corpo valvar; nódulos terminais ventrais nas 655 

extremidades; estrias retas na região central a levemente radiadas nas extremidades, com 656 

estrias encurtadas na margem dorsal; aréolas conspícuas. EA: 85,3-91,7 µm; ET: 12,7-15,4 657 

µm; EC: 6-8/10 µm; EF: 11-14/10 µm; A: 24/10 µm.  658 

A população analisada assemelhou-se morfometricamente à descrita por Frenguelli 659 

(1933), por Metzeltin et al. (2005) e por Bicca et al. (2011). Quando da proposição da 660 

espécie, Frenguelli (1933) comentou sobre a relação próxima entre Eunotia yberai e E. indica 661 

Grunow. Entretanto, apesar da semelhança morfológica, E. indica distingue-se pelo maior 662 

número de estrias (EC: 10-13/10 µm e EF: 15-16/10 µm) e menor largura valvar (8,8-11 µm) 663 

(Metzeltin & Lange-Bertalot 1998; Lange-Bertalot et al. 2011).  664 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner 665 

s.n.(UNOP 3872, 3873). 666 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: primeira citação de ocorrência do 667 

táxon. 668 

 669 

Eunotia zygodon Ehrenberg. Abh. K. Akad. Wiss. Physik, Kl. p. 415, pl. 2 (I), fig. 6. 1843. 670 

Fig. 52 671 

Valvas com margem ventral côncava e margem dorsal convexa com duas ondulações; 672 

extremidades cuneado-arredondadas; nódulos terminais ventrais nas extremidades; estrias 673 

retas na região mediana a levemente radiadas nas extremidades; aréolas conspícuas. EA: 674 

115,5 µm; ET: 18,5-19,9 µm; EC: 8-10/10 µm; EF: 15-16/10 µm; A: 20-21/10 µm.  675 

Os espécimes analisados concordam morfometricamente com os registrados por 676 

Schmidt (1913) e Patrick & Reimer (1966). Eunotia zygodon assemelha-se à E. yanomami 677 

Metzeltin & Lange-Bertalot, porém esta última apresenta valvas com maiores dimensões (40-678 

180 µm de comprimento e 12-18 µm de largura) (Metzeltin & Lange-Bertalot 1998). Ferrari 679 
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et al. (2007) comentam sobre a necessidade de estudos mais detalhados para melhor definirem 680 

os reais limites entre as duas espécies.  681 

Material examinado: UNOP 3872 e UNOP 3877. 682 

BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner s.n. (UNOP 3872); 683 

10/IX/2009, Baumgartner s.n.(UNOP 3877). 684 

Distribuição geográfica para o estado de Santa Catarina: primeira citação de ocorrência do 685 

táxon. 686 

 687 

Eunotia sp.1 688 

Fig. 55 689 

Valvas com margem ventral côncava e margem dorsal convexa; extremidades sub-690 

rostradas, amplamente arredondadas, mais estreitas que o corpo valvar, porém não 691 

diferenciadas; nódulos terminais ventrais nas extremidades; estrias retas na região mediana a 692 

radiadas nas extremidades da valva; aréolas conspícuas. EA: 87,9 µm; ET: 15 µm; EC: 10/10 693 

µm; EF: 16/10 µm; A: 28/10 µm.  694 

O espécime encontrado assemelhou-se morfologicamente a Eunotia spec. registrada 695 

por Metzeltin & Lange-Bertalot (2007) para um lago do norte do Brasil. Entretanto, apenas 696 

uma valva foi observada nas amostras e nenhuma espécie semelhante foi encontrada na 697 

literatura, optando-se por determinar o táxon em nível genérico.  698 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner 699 

s.n.(UNOP 3872). 700 

 701 

Eunotia sp.2 702 

Fig. 56 703 

Valvas com margem ventral côncava e margem dorsal levemente convexa; 704 

extremidades capitadas, destacadas do corpo valvar e fletidas para a margem dorsal; nódulos 705 

terminais ventrais nas extremidades; estrias retas a levemente radiadas nas extremidades da 706 

valva; aréolas inconspícuas. EA: 74,2 µm; ET: 5 µm; EC: 10/10 µm; EF: 14/10 µm.  707 

O exemplar encontrado possui morfologia valvar semelhante à Eunotia fennica 708 

(Hustedt) Lange-Bertalot e E. novascotica Lange-Bertalot, diferenciando-se principalmente, 709 

pela densidade de estrias na valva. Eunotia fennica possui 15-22 estrias em 10 µm, enquanto 710 

E. novascotica apresenta valvas menores (19-50 µm) e 13-15 estrias em 10 µm (Metzeltin & 711 

Lange-Bertalot 2007; Lange-Bertalot et al. 2011). 712 
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Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner 713 

s.n.(UNOP 3872). 714 

 715 

Eunotia sp.3 716 

Fig. 57-59 717 

Valvas com margem ventral côncava e margem dorsal convexa; extremidades 718 

amplamente protraídas podendo variar de arredondada à sub-truncada; nódulos terminais 719 

ventrais nas extremidades; estrias retas na região mediana e levemente radiadas nas 720 

extremidades da valva; aréolas inconspícuas. EA: 63,2-70 µm; ET: 11,2-12,5 µm; EC: 9-721 

10/10 µm; EF: 13-15/10 µm.  722 

Eunotia sp.3 possui morfologia valvar muito semelhante à E. braendlei Lange-723 

Bertalot & Werum, no entanto, esta última espécie diferencia-se por apresentar valvas de 724 

menores dimensões (35-50 µm de comprimento, 9-10 µm de largura) e maior densidade de 725 

estrias (10-12/10 µm) (Werum & Lange-Bertalot 2004; Lange-Bertalot et al. 2011). Eunotia 726 

praestans Moser, Lange-Bertalot & Metzeltin é similar, morfológica e morfometricamente ao 727 

material analisado, mas não apresenta constrição mediana dorsal e as estrias são mais 728 

densamente arranjadas (15-17/10 µm) (Moser et al. 1998). 729 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner 730 

s.n.(UNOP 3872, 3873, 3874). 731 

 732 

Eunotia sp.4 733 

Fig. 60 734 

Valva com margem ventral reta e margem dorsal levemente convexa; extremidades 735 

arredondadas, destacadas do corpo valvar; nódulos terminais ventrais próximos das 736 

extremidades; estrias retas a levemente radiadas e mais densas nas extremidades; aréolas 737 

inconspícuas. EA: 78,5 µm; ET: 11,8 µm; EC: 6/10 µm; EF: 10/10 µm.  738 

O exemplar encontrado é semelhante no contorno valvar à Eunotia odebrechtiana 739 

Metzeltin & Lange-Bertalot, porém não apresenta estrias encurtadas do lado dorsal da valva, 740 

característica diagnóstica da espécie (Metzeltin & Lange-Bertalot 1998). Exemplar similar foi 741 

registrado por Lange-Bertalot (1993, pl. 22, fig. 9) como Eunotia “species”. 742 

Material examinado: BRASIL. Santa Catarina. Rio Hercílio, 10/VII/2009, Baumgartner 743 

s.n.(UNOP 3873). 744 
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ANEXO I 

Figuras (Capítulo I) 

 

    Fig. 1 Mapa e localização das estações de amostragens na área de influência do reservatório Santa Laura, 

Santa Catarina, Brasil. 
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Fig. 2 Dispersão dos escores estações-meses-anos ao longo dos dois primeiros eixos da Análise de Componentes 

Principais, realizada para as variáveis abióticas no reservatório Santa Laura (Zeu – zona eufótica; Zmix – zona de 
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mistura, Zmax – zona máxima, Zeu/Zmax – relação zona eufótica/zona máxima; Zmix/Zmax – relação zona de 

mistura/zona máxima; OD – oxigênio dissolvido; Cond – condutividade elétrica; Temp – temperatura da água; 

NID – nitrogênio inorgânico dissolvido; PT – fósforo total). 

 

 

 

 

Fig. 3 Valores médios e desvio padrão do biovolume fitoplanctônico total e dos grupos funcionais nos períodos 

pré e pós-represamento do reservatório Santa Laura 
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Fig. 4 Ordenação das amostras correspondentes às diferentes estações de amostragem, períodos, escores do 

biovolume fitoplanctônico por GFs e variáveis abióticas, ao longo dos dois primeiros eixos da Análise de 

Correspondência Canônica. 
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ANEXO II 

Tabelas (Capítulo I) 

 

Tab. 1 Valores médios e desvio padrão (entre parênteses) das variáveis abióticas na PCH Santa Laura no período 

de 2007 a 2013 (E1 – Estação 1; E2 – Estação 2; E3 – Estação 3; Pré – período pré-represamento; Pós – período 

pós-represamento; S – superfície; F – fundo; Zmáx – profundidade máxima, m; Secchi – transparência, m; Zeu – 

zona eufótica, m; Zeu/Zmax – relação Zeu/Zmax, m; Tº - temperatura da água; OD – oxigênio Dissolvido, mg.L-1; 

DIN – nitrogênio inorgânico dissolvido, µg.L-1; PT – fósforo total, µg.L-1;  Cond. – condutividade elétrica, 

μS.cm-1).  

                           

E1 

                   

E2-S 

                       

E2-F 

                     

E3 

 

 Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós 

Zmáx 0.9  

(0.0) 

0.8 

 (0.4) 

1.0  

(0.0) 

19.0 

(3.9) 

- 19.0 

 (3.8) 

1.5 

 (0.0) 

0.5 

 (0.2) 

Secchi 0.9  

(0.0) 

0.7 

 (0.3) 

1.0 

 (0.0) 

1.3 

(0.4) 

- 1.3 

 (0.4) 

1.5  

(0.0) 

0.5  

(0.3) 

Zeu 0.9 

(0.0) 

0.8 

(0.3) 

1.0 

(0.0) 

3.0 

(1.8) 
- 

3.6 

(1.2) 

1.5 

(0.0) 

0.5 

(0.2) 

Zeu/Zmax 1.0 

(0.0) 

1.0 

(0.2) 

1.0 

(0.0) 

0.2 

(10.6) 
- 

0.2 

(0.1) 

1.0 

(0.0) 

1.0 

(0.0) 

T° 15 

(7.8) 

19.1 

(4.3) 

15.0 

(8.2) 

20.4 

(3.9) 
- 

17.3 

(2.8) 

14.8 

(8.0) 

19.4 

(3.6) 

pH 6.9 

(0.1) 

7.3 

(0.6) 

7.0 

(0.2) 

7.1 

(0.7) 
- 

6.7 

(0.5) 

7.3 

(0.7) 

7.3 

(0.6) 

OD 7.7 

(1.6) 

6.9 

(1.3) 

7.3 

(1.3) 

7.5 

(0.8) 
- 

3.3 

(1.6) 

8.1 

(2.4) 

7.4 

(1.7) 

DIN 1147.0 

(496.4) 

805.8 

(592.5) 

968.0 

(454.0) 

935.3 

(681.9) 

- 1060.3 

(670.1) 

1096.0 

(523.3) 

973.6 

(806.1) 

PT 562.5 

(795.5) 

130.1 

(172.7) 

535.5 

(757.3) 

118 

(106.5) 

- 186.8 

 (272.7) 

676 

(941.9) 

87.5 

(99.6) 

Cond 42.9 

 (12.7) 

45.4  

(23.8) 

40.5 

(11.5) 

41.6 

(14.2) 

- 54.8  

(23.9) 

40.4  

(13.3) 

46.3  

(15.6) 

 

 

Tab. 2 Grupos funcionais fitoplanctônicos (contribuição maior que 5%), principais táxons registrados no 

reservatório Santa Laura e principais características (Reynolds et al., 2002; Padisák et al., 2009). 

GF Taxa Características 

A Urosolenia longiseta (Zacharias) Edlund & 

Stoermer 

Lagos claros, profundos e pobres, com espécies 

sensíveis ao aumento do pH 

B Discostella stelligera (Cleve & Grunow) Houk 

& Klee 

Lagos de pequeno e médio porte, mesotróficos, 

com espécies sensíveis ao início da 

estratificação. 

C Aulacoseira ambigua var. ambigua f. spiralis 

(Skuja) Ludwig; Aulacoseira distans 

(Ehrenberg) Simonsen; Cyclotella 

meneghiniana Kützing 

Lagos eutróficos, pequenos e médios, com 

espécies sensíveis ao início da estratificação. 

 

MP Cymbella microcephala Grunow; Fragilaria 

sp.; Gomphonema angustatum (Kützing) 

Rabenhorst; Pinnularia maior (Kutzing) Cleve; 

Frequentemente, lagos rasos inorgânicos e 

turvos. 
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Surilella sp. 

P Aulacoseira granulata var. granulata 

(Ehrenberg) Simonsen; Closterium lineatum 

Ehrenberg ex Ralfs 

Semelhante ao GF N, mas em estados tróficos 

superiores. 

 

H1 Dolichospermum sp. Lagos eutróficos, estratificados e rasos, com 

baixo teor de nitrogênio. 

S1 Planktolyngbya limnetica (Lemmermann) 

Komárková-Legnerová e Cronberg 

Ambientes mistos turvos. Este GF inclui apenas 

cianoprocariontes adaptados à sombra.  

E Mallomonas sp. Lagos pobres geralmente pequenos, rasos, 

baixos ou lagoas heterotróficas. 

F Dictyosphaerium sp. Lagos meso-eutróficos claros e profundamente 

misturados.  

J Euastropsis richteri (Schmidle) Lagerheim; 

Scenedesmus acunae Comas; Sorastrum 

americanum var. undulatum Smith; 

Tetraedriella spinigera Skuja; Tetraedriella sp. 

Sistemas rasos, mistos e altamente enriquecidos. 

 (incluindo muitos rios de baixo gradiente). 

X1 Monoraphidium sp. Ambientes superficiais hipertróficos.  

N Cosmarium rectangulare Grunow; Euastrum 

rectangulare Fritsch & Rich; Staurastrum 

tetracerum var. excavatum (Kützing) Ralfs; 

Staurodesmus convergens (Ehrenberg ex Ralfs) 

Lilleroth; Staurodesmus subulatus (Kützing) 

Croasdale 

Camada mista contínua ou semi-contínua de 2 a 

3 m de espessura. Esta associação pode ser 

representada em lagos rasos onde a 

profundidade média é desta ordem ou maior, 

bem como na epilímnio de lagos estratificados 

quando o critério de mistura é satisfeito. 

W1 Gonium pectorale Müller; Euglena acus var. 

acus (Müller) Ehrenberg; Monomorphina sp.; 

Phacus sp. 

Lagoas, temporárias ou não, ricas em matéria 

orgânica de manejo ou esgoto. 

. 

W2 Strombomonas verrucosa (Daday) Deflandre; 

Trachelomonas hispida (Perty) Stein; 

Trachelomonas similis Stokes 

Lagoas meso-eutróficas, lagos rasos e 

temporários. 
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ANEXO III 

Tabela (Capítulo II) 

 

Tabela 1. Coordenadas geográficas das quatro estações de coleta no rio Hercílio, Santa 

Catarina. 

Locality  Voucher  Geographic coordinates 

IB-01 3867 3871 3875 64°19’17” S 70°08’75,9” W 

IB-02 3868 3872 3876 64°25’96” S 70°08’50,8” W 

IB-03 3869 3973 3877 64°38’35” S 70°10’51,7” W 

IB-04 3870 3874 3878 64°41’68” S 70°07’48,5” W 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO IV 
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Figuras (Capítulo II) 

 

 

 

Figura 1. Localização das estações de coleta IB-01, IB-02, IB-03 e IB-04, rio Hercílio, 

município de Ibirama, Santa Catarina, Brasil. 

 

 

Figuras 2-17. Eunotia (Bacillariophyceae) no rio Hercílio, município de Ibirama, Santa 

Catarina, Brasil. 2. E. bidens. 3. E. ariverma. 4. E. bilunaris. 5-6. E. camelus. 7-8. E. 

crassispinata. 9-10. E. donatoi. 11. E. epithemioides. 12. E. georgii. 13. E. groenlandica. 14-

17. E. implicata.  

 

Figuras 18-34. Eunotia (Bacillariophyceae) no rio Hercílio, município de Ibirama, Santa 

Catarina, Brasil. 18-20. E. joaquinii. 21-23. E. metamonodon. 24. E. minor. 25. E. 

rhomboidea. 26-27. E. macroglossa. 28-30. E. parasiolli. 31-33. E. rabenhorstii var. 

monodon. 34. E. rabenhorstii var. triodon.  
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Figuras 35-52. Eunotia (Bacillariophyceae) no rio Hercílio, município de Ibirama, Santa 

Catarina, Brasil. 35. E. serra. 36-39. E. sedina. 40-43. E. sudetica. 44-45. E. siolli. 46-50. E. 

veneris. 51. E. tapacumopsis. 52. E. zygodon.  

 

Figuras 53-60. Eunotia (Bacillariophyceae) no rio Hercílio, município de Ibirama, Santa 

Catarina, Brasil. 53-54. E. yberai. 55. Eunotia sp.1. 56. Eunotia sp.2. 57-59. Eunotia sp.3. 60. 

Eunoti
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